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Paralelamente ao crescente intercâmbio in­
telectual entre os povos, estabelecem-se tam­
bém relações cada vez mais estreitas entre as
diversas linguas cultas. A influência das lin­
guas estranhas sempre. 'teve importância na
evolução ele um idioma. O português, por
exemplo, sofreu sucessivamente a influência
do espanhol, elo italiano e, finalmente e a111­
da hoje, do francês.

E', pois, éste um fenómeno normal, inc()11­
trastável e comum a todas as linguas dos
povos civilisaclos; mas, entre' nós, assumiu a
influência francesa a proporção de uma ver­
dadeira infiltração anormal e dissolvente.

E, mais talvez. do que na linguagem co­
mum e literaria, foi na linguagem médica
que o afrancesamento do idioma se fez sen­
tir de modo intenso e desastroso.

Sendo o movimento scienti fico mais pode­
roso no estrangeiro do que nos dois países da
lingua portuguesa, e sendo a nossa educação
scientífica quasi exclusivamente ministrada
por livros franceses, claro é que também sô­
bre a linguagen1, a terminologia médica se ha­
via de exercer a influência estranha. A lin­
guagem médica portuguesa ficou dest'arte
reduzida a UI11 detestavel patoá, '2111 que do­
minou a influência da lingua rOl11ànica me­
nos afim da nossa.

Já não era uma simples assimilação de ter­
mos, expressões e modos necessarios, conve­
nientemente adaptados ao génio da lingua,

uma verdadeira invasão sem medida, nem
necessidade.

Entretanto, não reside meramente na in­
fluencia estrangeira a causa do mal. Um
idioma forte e vigoroso, cuidadosamente cul­
tivado, não se deixa perverter. E', pois, in­
trinseca, iI]terna a causa real. E' o descaso,
o abandono, a ignorància da lingua o que lhe
diminue a vitalidade e lhe acarreta a deca­
dencia.

Desconhecemos a nossa lingua, não a estu­
damos, ignoramos-lhe, portanto, o gênio; e,

lendo principalmente livros franceses acha­
mos mais natural adotar-lhes desde logo as
expressões, porque não sabemos as que em
nossa lingua lhes corresponclem, ou deveram
corresponder, e não estamos educados para
perceber as dissonâncias que tais enxêrtos
produzem.

Começou, porém, a operar-se últimamente
uma verdadeira reacção no campo da lingua­
gem médica. Venceu a preocupação louvável
de expurgar a língua de francesismos excu­
sados, e substituí-los por expressões verná­
cuIas.

Não faltou até quem procurasse dar a seus
escritos scientíficos um certo apuro literário,
pretendendo escrever não 3Ó correctamente,
mas também agradávelmcnte, cousa já um
tanto mais di fíci1.

Estão, pois, na ordem do dia as questõe.­
de linguagem médica; temos até alguns me­
dicos que fazem profissão ele escritores.

Terá ,porêm, melhorado o emprêgo da lín­
gua em assuntos scientíficos? E' provavel
que não. De inteiramente descurada que era.
passou a lingua a ser simplesmente maltrata­
da. Permaneceram as causas profundas, a
ignorância da lingua portuguesa continua a
ser a mesma, talvez agravada pela prcoccupa­
ção cle fazer literatura. Não se escreve com
simpli~idade, elegância, clareza e correcção:
escreve-se com palavras rebuscadas, expres­
sões arrevesadas, termos desviados da própria
evolução semântica, visando uma orginalida­
de, que só pode ser excentricidade, por lhe
faltarem as qualidades basicas para se desen­
volver.

A originalidade é a expressão natural
irresistivel de um temperamento, de uma in­
dividualidade. Originalidade feita artificial­
mente a martelo, não é originalidade, é aber­
ração. E tanto mais para lamentar ê isto,
quanto o exemplo vem de cima e faz prose­
litos.

Não tenho, porêm, inaugurando hoje esta
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a presunção de combater tal estado
de cousas. Muito mais modesto é o meu ob­
jectivo: discutir a legitimidade de certas ex­
pressões correntes em nossa linguagem médi­
ca. Quanto ao mais, só uma sólida educação
classica poderá trazer-lhe o necessario reme­
dio.

'fraduz-se geralmente, entre nós, a expre:,­
são "poilli de rej1he" por "palito de rejJa­

1'0. Creio até que se encontre em compên­
dios escolares. Nada, porêm, mais injustifi­
cado, porquanto os dois vocabulos rephe e
rcj)aro não se correspondem nem quanto à
etimologia, nem quanto ao sentido.

"Poini de reph'e .,. chamam os franceses a

pontos facilmente determináveis e que estão
em relações definidas com certos orgãos, cuj a
situação servem de referir. Exacta e precisa
é a expressão francesa. RejJére significa mar­
ca, sinal e j10iJlt de rephe é um ponto que
serve de sinal; o verbo repérer, marcar, assi­
nalar, vem do latino reperire, encontrar, achar,
descobrir. E', portanto, o "point de rejJh'e .. ,

o ponto por cuj o meio se encontra, se des­
cobre, se assinala um órgão.

Mas reparo não traduz repére e nem se
pôde aplicar ao caso. Nenhum dos signifi­
cados daquele vocábulo corresponde ao de
repere. A correspondência foi aqui inferici;:,
de uma falsa aparência morfologica entre as
duas palavras.

Reparo é acção ou efeito de reparar, é con­
cêrto, reparação, restabelecin1ento; é exame,
análise, atenção; é remédio, socorro, cura,
suprimento.

Exemplos: Tais foram os caminhos que in­
tentamos para o reparo da sucessão do 110SS0

reino (Vieira); Mas contra o fim fatal não
há reparo (Camões). E reparar signi fica
tatu'ar. concertar, renovar, remediar, compen­
sar, fortificar, reconstituir, socorrer, atender.

Isto quanto ao sentido. Quanto à deriva­
ção, repher vem de rep(J'irc, (re +pario) que
significa encontrar, achar, descobrir; repa­

rar deriva de reparare (re+paro), cuja S1­

gnificação é preparar de novo, recobrar,
tallrar, recobrar, reconstruir. :\ão pode ser
maior a diferença entre os dois vocábulos.

E' pois um. erro, que se não justifica, dizer
"j)(JIlto de reparo ", só porque os franceses
adotam "jJoillt de rephe".

Traduzir uma expressão pela outra não
abona grandemente aos conhecedores das duas
linguas.

:Mas. se "ponto ele reparo" não significa,
nem de longe, "point de repere", como se
deverá traduzir esta expressão? .• Point ele
repêre" é o ponto que assinala um orgão, é
o ponto que está com êle em relações COllS­

tantes e determinadas, é o ponto que a êle
facilmente se refere.

Portanto, salvo melhor juizo, é o "PON­
TO DEREFERENCIA" elo órgão em ques­
tão.


